
Centro de Direitos Humanos e Educação Popular de Campo Limpo 

 Rua Dr. Luis da Fonseca Galvão, 180 

05855-300 Capão Redondo - São Paulo - SP 

Fone: 11 – 5511.9762     www.cdhep.org.br   

 

 

 

Curso- EsPeRe, Mediação dos Conflitos e Justiça Restaurativa 

 

Objetivos Específicos 

Tomar consciência dos diversos tipos de violência – pessoal, interpessoal, social. 

Aprender a lidar com as emoções que a violência provoca. 

Entender e o desenvolvimento dos conflitos e aprender a lidar de forma transformativa. 

Introduzir conceitos básicos de Justiça Restaurativa:  Perdão, Verdade, Reconciliação e Justiça  Justa. 

 

Justificativa 

Segundo o filósofo Paul Ricoeur, o tribunal de justiça não é capaz de reconciliação as partes, porque não tem 

condições de reconhecer suas necessidades até o fim. A Justiça Restaurativa pode modificar esta situação 

pois parte do reconhecimento para fazer acontecer o justo.  

A violência faz parte de nosso cotidiano e o contexto onde trabalhamos tem todos os tipos de violência. 

Empoderar as pessoas, as ajude a lidar com a violência: lidar com a raiva, a dor e o luto, lidar com a sensação 

de impotência. Esta capacitação ajuda as pessoas a interromper o ciclo da violência e ser elas mesmas 

facilitadoras de processos de restauração.  

O perdão é entendido como conforme proposta pela H. Arendt, como possibilidade de liberar-se do passado. 

A violência do passado, não pode definir as repostas de hoje, senão estaríamos para sempre presos aos atos 

do passado.  

 

Trabalhar o perdão significa dar a dimensão certa e justa para um acontecimento, não é ignorar ou diminuir, 

não é esquecer. É ensinar a elaborar os acontecimentos para curar a memória, libertar o passado, situar-se no 

presente e ser capaz de imaginar e criar o futuro.  

Reconciliação é a tarefa de confrontar-se com os fatos, com as verdades, assumir responsabilidades, 

reconhecer necessidades e restaurar a justiça.  

Para muitas situações de nosso país, restaurar o justo significa instaurar o direito, o que pode ser uma 

significante contribuição da Justiça Restaurativa.  

O processo de JR, é um movimento de elaborar a dor, acolher as verdades, assumir responsabilidade, reparar 

danos e relações combina os territórios da subjetividade e do mundo público, sócio-político.  

 

 

 

Conteúdos do curso 

Primeira Etapa Teoria e vivência Segunda Etapa Teoria e vivência 

Introdução na Cultura de Paz, Perdão 

e Justiça 

Desenvolvimento do conflito 

 

O processo da reprodução da 

violência 

Aprofundamento da Justiça Restaurativa 

O caminho do perdão Habilidades emocionais e Comunicação não violenta 

A construção das verdades Práticas de Círculos Restaurativas  

 

Introdução à Justiça Restaurativa  Mediação de Conflitos 
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